


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desenvolve trabalhos com a mídia da Pintura. Suas obras surgem de metáforas criadas a partir de 

pulsões, das condições psíquicas e substratos de um imaginário pessoal, até chegar a um estado 

de Imagem/Corpo. Os resultados são obtidos por meio de artifícios que nascem de um modus 

operandi, que parte de um ato fotográfico e materializa-se em pintura. O artista apresenta 

encenações meticulosamente planejadas, capazes de borrar os limites da percepção, 

configuradas em distorções da realidade e contornos perturbadores. Desse modo, seu trabalho 

reúne um conjunto de operações, em que sua pintura ultrapassa as barreiras do Eu até encontrar 

o Outro, o Ser. Ao longo da carreira, realizou exposições individuais, a primeira em 2008, na 

Galeria de Arte da Aliança Francesa - {ŀƭǾŀŘƻǊκ.!Φ 9Ƴ нллфΣ άWƻƎƻǎ ŘŜ {ƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻǎέΣ ƴŀ DŀƭŜǊƛŀ 

do Conselho - Salvador/BA. EƳ нлммΣ άh DǊŀƴŘŜ /ƻǊǇƻέΣ ŜŘƛǘŀƭ aŀƭǘƛŘŜ aŀǘǘƻǎκC¦b/9.Σ ƴŀ 

Galeria do Conselho - {ŀƭǾŀŘƻǊκ.!Φ 9Ƴ нлмоΣ άwŜǘŀǘƻǎ NƴǘƛƳƻǎέ ƴŀ DŀƭŜǊƛŀ [ŀǳǊŀ aŀǊǎƛŀƧ - Rio de 

Janeiro. Em 2016, άAlém do que se vê, aquém do intangívelέ no Museu de Arte da Bahia - 

SalvadorΦ 9ƴǘǊŜ ŀǎ ƳƻǎǘǊŀǎ ŎƻƭŜǘƛǾŀǎ ŜǎǘńƻΥ 9Ƴ нлмн ά/ƻƴǾƛǘŜ Ł ±ƛŀƎŜƳ - Rumos Artes Visuais 

2011/20113έΣ ƴƻ Lǘŀǵ /ǳƭǘǳǊŀƭ - {ńƻ tŀǳƭƻκ{tΣ ŎƻƳ ŎǳǊŀŘƻǊƛŀ Řƻ !ƎƴŀƭŘƻ CŀǊƛŀǎΤ άh Cƛƻ Řƻ !ōƛǎƳƻ 

- wǳƳƻǎ !ǊǘŜǎ ±ƛǎǳŀƛǎΣ нлммκнлмоέ - .ŜƭŞƳκt!Σ ŎƻƳ ŎǳǊŀŘƻǊƛŀ ŘŜ DŀōǊƛŜƭŀ aƻǘǘŀΤ ά¢ŜǊǊƛǘƽǊƛƻǎέ ƴŀ 

Sala FUNARTE/Nordeste - wŜŎƛŦŜκt9Σ ŎƻƳ ŎǳǊŀŘƻǊƛŀ Řƻ .ƛǘǳ /ŀǎǎǳƴŘŞΤ ά9ǎǇŜƭƘƻ wŜŦƭŜǘƛŘƻέ ƴƻ 

Centro Cultural Hélio Oiticica - Rio de Janeiro/RJ, com curadoria do Marcus Lontra; 

άtŀǊŀŎƻƴǎƛǎǘŜƴǘŜέΣ ƴƻ L/.! - {ŀƭǾŀŘƻǊκ.!Σ ŎƻƳ ŎǳǊŀŘƻǊƛŀ ŘŜ !ƭŜƧŀƴŘǊŀ aǳƷƻȊΤ 9Ƴ нллфΣ άслȏ 

{ŀƭńƻ ŘŜ !ōǊƛƭέ ŜƳ CƻǊǘŀƭŜȊŀκ/9Τ Ŝ άсоȏ {ŀƭńƻ tŀǊŀƴŀŜƴǎŜέ ŜƳ /ǳǊƛǘƛōŀκtwΤ ά·± {ŀƭńƻ Řŀ .ŀƘƛŀέ 

ŜƳ {ŀƭǾŀŘƻǊκ.!Σ ŜƳ нллуΤ άL .ƛŜƴŀƭ Řƻ ¢ǊƛŃƴƎǳƭƻέ ŜƳ ¦ōŜǊƭŃƴŘƛŀκaDΣ ŜƳ нллтΤ 9ƴǘǊŜ ƻǳǘǊŀǎΦ  

Em 2015 foi Indicado ao Prêmio Pipa, no MAM Rio de Janeiro ς RJ, em 2011, recebeu o Prêmio 

FUNARTE Arte Contemporânea / Sala Nordeste; em 2010, Prêmio Aquisição e Prêmio Júri Popular 

no I Salão Semear de Arte Contemporânea em Aracaju/SE; Prêmio Fundação Cultural do Estado, 

em Vitória da Conquista/BA, e Menção Especial em Jequié/BA. 

 



 



Fábio Magalhães / Em tempos de Incertezas o Devaneio é a via de fuga (Série Latências Atrozes) / Óleo sobre tela / 170 x 220 cm / 2015. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fábio Magalhães / A Certeza é a prova da Dúvida (Série Latências Atrozes) / Óleo sobre tela / 190 x 230 cm / 2015. 


